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Resumo:  Esse artigo apresenta alguns conceitos que norteiam as atividades do 
Programa de Extensão Ecomoda Udesc e as atividades desenvolvidas no ano de 
2012. As experiências para se obter um vestuário com menor impacto ambiental, a 
capacitação de pessoas de comunidade que não tem acesso aos cursos de moda e 
a valorização do artesanato local, têm sido os aspectos norteadores do Ecomoda. 
 

Ecomoda UDESC 

A origem do trabalho com ecomoda na UDESC foi em 2003, quando os temas 
ligados à natureza eram apenas inspiração para as coleções de moda, Marly 
Winckler, presidente da SVB - Sociedade Vegetariana Brasileira, fez um convite para 
o curso de Moda da UDESC (Universidade do Estado de Santa Catarina), para 
participar do 36° Congresso Mundial de Vegetarianis mo4 com desfiles “ecológicos”. 
O evento foi realizado em Florianópolis no período de 08 a 12 de novembro de 2004.  

“Moda sem crueldade” foi o tema proposto para os desfiles. Todas as peças 
foram confeccionadas sem utilizar matéria-prima de origem animal, pois os 
vegetarianos procuram não usar roupas que tenham materiais dessa natureza.  
Todas as peças foram confeccionadas com reaproveitamento de materiais. A partir 
de uma campanha no CEART – Centro de Artes da UDESC – foram arrecadados 
roupas, tecidos, calçados e demais objetos de vestuário que não eram mais 
utilizados pelos doadores. Após a triagem das doações recebidas, algumas peças 
foram totalmente desmontadas para criação de novos modelos, e outras receberam 
tingimentos, aplicações, customização, entre outras técnicas. A coleção foi chamada 
“Chic é ser consciente”. O evento teve projeção internacional.  
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4 Congresso Mundial de Vegetarianismo acontece a cada dois anos em um país diferente, em 2004 
no Brasil, em 2006 na Índia, em 2008 na Alemanha e em 2010 na Indonésia. 



 

 
 
 

 
Figura 1 – Desfile 1° Veg Fashion - em novembro de 2004. 
Fonte: Acervo pessoal 

 
A idealização do Programa de Extensão Ecomoda surgiu a partir de questões 

ambientais e sociais. Verificou-se junto à coordenação do curso de Moda/UDESC 
que havia uma minoria de ingressantes formados em escolas públicas. A maioria dos 
jovens das comunidades de baixa renda tem dificuldade de ingressar no curso de 
Moda, onde há um alto índice de candidatos por vaga a cada vestibular5. Na 
verdade, essa é a realidade nos demais cursos e universidades brasileiras.  

Observou-se também que não haviam ações desenvolvidas no Departamento 
de Moda para dar oportunidade para os jovens destas comunidades. A partir desse 
contexto levantou-se a seguinte questão: que ações poderiam ser desenvolvidas 
para aproximar a comunidade e o curso de moda, incluindo a questão ambiental? 
 Quanto à questão ambiental, constatou-se que o sistema da moda estimula o 
consumo excessivo, propondo a renovação constante dos produtos prescrita pelas 
tendências de moda, o que gera um ciclo de vida muito curto para os produtos do 
vestuário. A produção cresce para atender a demanda estimulada, com isso 
aumenta o consumo de energia, de água, de matérias-primas, efluentes, lixo, entre 
outros; bem como gera a redução de recursos naturais, causando impactos 
negativos ao meio ambiente natural. Como pode ser projetado o vestuário, junto com 
os alunos e a comunidade, num contexto de menor impacto ambiental?  

Com base nas questões identificadas, o Programa de Extensão EcoModa 
UDESC foi criado como uma tentativa para gerar soluções sócio-ambientais ligadas 
à área do vestuário. O objetivo do programa é contribuir com a conscientização da 
sociedade sobre a necessidade de uma produção e de um consumo sustentáveis, 
através da inter-relação entre o meio acadêmico e a comunidade, com ações sócio-
ambientais para a adequação dos produtos ligados ao universo da moda, num  
                                                 
5 Dados apresentados pela coordenação do curso de Moda/UDESC. 



 

 
 
 

contexto de menor impacto ambiental e com geração de renda para os participantes. 
Constatou-se que a Extensão Universitária seria o meio mais ágil para alcançar 
resultados relevantes na difusão dessa proposta no ambiente externo à 
Universidade. 
 O Programa de Extensão EcoModa UDESC é constituído por projetos, 
eventos, cursos e diversas atividades como: palestras, exposições, participação em 
programas de televisão, rádio, entre outras. A maioria das ações acontece em 
Florianópolis, mas são apresentados desfiles, exposições e palestras em outros 
estados e países. 
 No primeiro ano de atividade, em 2005, o Programa de Extensão EcoModa 
realizou  várias ações, entre elas o desfile infantil “É o bicho”. 

 

 
Figura 2 – Desfile da coleção “É o Bicho” - EcoModa vestindo uma nova era, no Floripa 
Fashion em agosto de 2005. 
Fonte: Acervo pessoal 
 
O desfile da coleção infantil “É o bicho” teve como tema os animais, gatos, 

tartarugas, cavalos, bois, galinhas, e outros, representados em aplicações, bordados 
e bonecos de tecido. Foram desenvolvidas roupas confortáveis em malha e jeans. O 
objetivo foi despertar no público uma reflexão acerca da necessidade das crianças 
de aprenderem brincando sobre o dever de respeitar os animais e toda natureza, 
desde a infância. Assim, acredita-se que é possível, através desse tipo de atividade, 
estimular nas crianças a formação de adultos éticos e com valores que incluem a 
preservação do ambiente natural. 

No segundo ano de atividade, em 2006, entre as ações do Programa 
EcoModa desenvolveu-se o projeto “EcoModa: coleção para o II Veg Fashion”. A 
coleção chamada “modaCOMpaixão” foi desenvolvida a partir de roupas doadas, 
retalhos e outros materiais reutilizados, com uso de técnicas como: patchwork, 
customização, tingimentos, aplicações, bordados, fuxicos, entre outros. Na criação e  



 

 
 

 
execução das peças houve a participação de pessoas da comunidade, alunos e 
professores da UDESC. A coleção foi apresentada em desfile na cidade de São 
Paulo, dia 7 de agosto de 2006, no Memorial da América Latina, durante o 1° 
Congresso Vegetariano Brasileiro e Latino Americano.  

 
Figura 3 – Biquíni desenvolvido com retalhos. Projeto “modaCOMpaixão” do EcoModa em 
2006. Fonte: Acervo pessoal 

 Em 2007, as atividades e propostas do Programa de Extensão EcoModa 
UDESC foram apresentadas pela primeira vez no exterior durante o “I Encuentro 
Internacional de Diseño, Marketing Y Moda” que foi realizado nos dias 20 e 21 de 
setembro de 2007, em Bogotá, Colômbia. No primeiro dia foi apresentada a 
conferência “Desenvolvimento sustentável: um desafio para a moda”, e no segundo 
dia o desfile “Retalhos do Brasil”.  

 
 

Figura 4 – Desfile “Retalhos do Brasil”, Bogotá/Colômbia em 2007. 
Fonte: Acervo pessoal 



 

  

 

Em 2008, a ênfase foi o trabalho junto à comunidade. O projeto “EcoModa na 
comunidade: ações sociais e ambientais” teve como objetivo desenvolver atividades 
oferecendo cursos de capacitação, oficinas e palestras com foco na produção e no 
consumo éticos, promovendo a geração de renda e a preservação do meio ambiente 
natural. Foram desenvolvidos produtos como: brinquedos, peças de vestuário e 
objetos de decoração, a partir de resíduos domésticos e de empresas de confecção 
do vestuário, materiais estes que provavelmente teriam como destino o lixo.  

Além do trabalho desenvolvido com a comunidade nos cursos e oficinas, 
também houve participação no “Camelódromo cultural” com palestra e desfile. Foi 
apresentado nesse evento o trabalho desenvolvido junto ao projeto Aroeira que 
trabalha com capacitação de jovens de áreas de risco social, proporcionando 
trabalho e geração de renda como opção para que não ingressem no universo das 
drogas e da criminalidade. 

Em fevereiro de 2009, foi apresentada a conferência “Ecodiseño Y 
Responsabilidad Social: Nuevos retos y exigencias para la industria de la moda”, na 
Cámara de Comércio de Bogotá, e o desfile “ECOMODA” na abertura da “Semana 
de Moda de Bogotá”, Colômbia. No Floripa Fashion, maior evento de moda de Santa 
Catarina, em março do mesmo ano, foi apresentada a palestra “Moda com ética e 
com estética”, e em maio, a palestra “Princípios para uma moda sustentável” no 
SENAI de Brusque, SC. 

 
Figura 6 – Desfile “EcoModa Brasil”, Semana de Moda de Bogotá/Colômbia, em 2009. 
Fonte: Acervo pessoal 

 



 

 

 

Em novembro de 2010 foi apresentada em Firenze/Itália, no evento “Florens 
2010”, uma palestra mostrando todo processo de criação e desenvolvimento da 
Coleção “Primavera Silenciosa” em Firenze/Itália, no evento “Florens 2010”. A 
coleção teve como tema a Bióloga Rachel Carson. Com sua obra “Primavera 
Silenciosa”, publicada em 1962, Carson iniciou uma verdadeira revolução em defesa 
do meio ambiente natural, desencadeando investigações sobre os danos dos 
inseticidas e outros produtos químicos para a saúde humana e para as demais 
formas de vida. Contudo, a indústria química multimilionária gastou milhares de 
dólares para difamar sua pesquisa e seu caráter. Por ser cientista, sem doutorado, 
mulher, amante de pássaros e coelhos, ter gatos, ser solteira aos 54 anos, foi 
considerada, pelos afetados com suas denúncias, uma histérica cuja visão alarmista 
do futuro podia ser ignorada ou, caso necessário, silenciada. 

 
Figura 7 – Coleção “Primavera Silenciosa”, apresentação em Firenze/Itália, em 2010.  
Saia de algodão reciclado, blusa de algodão orgânico com aplicações de renda de bilro e 
bijuterias com sementes e fibras vegetais, sapato de material sintético revestido de algodão 
reciclado. Fonte: fotógrafo Cláudio Brandão 

 



 

 
 
 
A coleção “Primavera Silenciosa” foi desenvolvida como a proposta para se 

repensar o sistema da moda vigente diante da emergência por um modo de vida 
ambientalmente mais sustentável. Para tanto, foram pesquisados materiais com 
menor impacto ambiental, como os tecidos orgânicos, reciclados e reaproveitados. 
Também foi utilizado artesanato da cultura local como as rendas de bilro e os 
acessórios feitos com sementes. Trata-se de uma estética menos efêmera, mais 
atemporal, para que as roupas sejam usadas por mais tempo, não sujeitas à moda 
passageira. 

O Ipê, uma árvore da mata atlântica brasileira que floresce durante os meses 
de agosto e setembro, geralmente com a planta totalmente despida da folhagem 
cujos frutos amadurecem a partir de setembro a meados de outubro, foi o tema 
escolhido para nortear a criação da coleção “Primavera Silenciosa”. Os estágios de 
transformação do Ipê durante o ano: no inverno, folhas e galhos secos, parecendo 
estar sem vida, então renasce na primavera com suas flores brancas, amarelas, 
rosas e roxas, e no verão, o verde exuberante das folhas e o marrom do troco 
harmoniza o calor entre o céu e a terra, serviram de base para a harmonia de cores 
da coleção que apresenta peças com formas básicas, baseadas na alfaiataria. É 
uma roupa feita para sair da passarela, ou da vitrine, e para ser usada por uma 
mulher consciente do mundo que a cerca, que se vista bem, que prime pela 
qualidade e pela ética. 

Em 2011, o Programa de Extensão EcoModa UDESC entrou em seu sétimo 
ano de atividades, desenvolvendo a coleção “Um dia especial” que foi selecionada 
para ser apresentada em agosto no evento Paraty Eco Fashion, em Paraty no Rio de 
Janeiro. A coleção apresentou roupas de um dia especial para a mulher, o dia do 
casamento, dia em que se celebra o início de uma vida compartilhada. Para celebrar 
este dia, a coleção apresentará peças com algodão orgânico e algodão reciclado 
com acabamentos em renda de bilro feita com fios de algodão orgânico e reciclado, 
nos pontos Tramóia e Maria Morena que são específicos das rendeiras da ilha de 
Santa Catarina. 

 

 
Figura 8 – Coleção “Um dia especial”, apresentação no Paraty Ecofashion, em 2011.  
Peças de algodão orgânico com aplicações de renda de. Fonte: Acervo pessoal. 
 



 

 
 
 
Na semana do meio ambiente, início de junho, foi apresentada uma palestra 

sobre moda e sustentabilidade no shopping Floripa, em Florianópolis SC, para 
funcionários e lojistas. O objetivo era informar as pessoas que trabalham no 
shopping sobre os conceitos e a aplicabilidade da sustentabilidade no que se refere 
a produtos para o vestuário. Após a palestra foi aberta uma exposição com os 
trabalhos desenvolvidos no pelo EcoModa que ficou exposta durante todo mês de 
junho de 2011. 

 

 
Figura 9 – Exposição “EcoModa” no Shopping Floripa, junho de 2011. 
Fonte: Acervo pessoal 

 

Em 2012, os trabalhos do Ecomoda foram apresentados em escolas e em 
outros eventos em Florianópolis e Buenos Aires. Em março o Programa Ecomoda 
UDESC iniciou as atividades referentes ao projeto EcoModa/PROEXT/MEC/SESu, 
Edital 5, que tem como objetivo a criação de uma unidade didática em confecção, 
para que jovens agricultores e familiares recebam capacitação em desenho de 
moda, molde e encaixe e corte/costura, para serem os futuros empreendedores no 
setor da confecção. O projeto está em andamento e será concluído em abril de 
2012. 

Na região centro oeste de Santa Catarina, também denominada de Território 
do Alto Uruguai, principalmente nos municípios de Ipira, Concórdia, Alto Bela Vista, 
Peritiba, Piratuba, Jaborá e Lindóia do Sul, o segmento jovem da população rural  
migrou para a periferia dos grandes centros, especialmente as mulheres, em busca 
de uma vida melhor e acesso à educação. Grande parte da população rural 
atualmente é composta por pessoas idosas e de “aproximadamente 2.000 pessoas, 
do município de Ipira que trabalham em atividades agrícolas, 1.600 são do sexo 
masculino e apenas 400 são do sexo feminino”. 

 



 

 

 

Em reunião com a Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente e Epagri de 
Ipira, prefeitos e representantes dos municípios já citados e a representante do 
Diretor de Extensão do Centro de Artes, o prefeito de Ipira declarou que seu grande 
desafio é “impedir que o município se transforme em um dormitório, porque a 
população está buscando alternativas de emprego em outros municípios, voltando 
para casa, apenas para dormir”. 

Em vista disso, na tentativa de conter o êxodo rural, foi idealizado há alguns 
anos, pelos municípios citados acima e o Ministério do Desenvolvimento Agrário, o 
projeto de uma unidade didática em confecção, para que jovens agricultores e 
familiares recebam capacitação em desenho de moda, molde e encaixe e 
corte/costura, para serem os futuros empreendedores no setor da confecção. As 
comunidades, a quem o projeto se destina, reivindicam cursos de capacitação que 
os habilitem desde a criação, elaboração até a comercialização de artigos do 
vestuário, pois não pretendem ser faccionistas, tanto que buscaram parceria com a 
UDESC, para através da extensão, suprir a falta de formação nessa área.  

O município de Ipira recebeu do Ministério do Desenvolvimento Agrário 
estrutura física e equipamentos para desenvolver o curso. Os equipamentos são: 
Máquina de costura industrial Overlock - Máquina de costura Galoneira - Máquina de 
costura zig zag - Máquina de costura Travete - Máquina de costura reta - Máquina 
de costura pespontadeira - Máquina de costura interlock - Máquina de costura 
pregadeira de cós - Máquina de costura caseadeira - Máquina de costura pregar 
botão - mesa de enfestar - pregadeira de pressão, ilhós e afins. - máquina de corte - 
tesouras de mão para acabamento - tesouras médias e grandes - ferro a vapor - 
computadores - softwear de: risco, encaixe e corte e modelagem.  A estrutura física 
foi construída recentemente, respeitando os padrões de acessibilidade e está 
localizada às margens de uma rodovia alimentadora que interliga vários municípios, 
inclusive Piratuba, balneário de águas termais que tem fluxo turístico de 20.000/mês.  

Para atender a demanda de capacitar jovens agricultores e familiares em 
atividades não agrícolas, no meio rural, com vistas a sustentabilidade das pequenas 
propriedades, o Centro de Artes, através do Programa EcoModa submeteu à 
Secretaria de Ensino Superior do Ministério da Educação um programa que integra o 
saber acadêmico e o saber popular, constituído por três ações: 

 1)    Curso de Capacitação em Design de Moda; destina-se a jovens agricultores e 
familiares, habilitando-os a prestarem serviços em empresas do vestuário, na área 
de desenvolvimento de produto, em tecido plano, segmentos fashion e básico, 
masculino e feminino, adulto e infantil. O curso abrange o Desenvolvimento de 
Produto, a Modelagem e Protótipo do Vestuário e a Gestão de Produto, a ser 
ministrado em IPIRA, na unidade didática de corte e costura.  
2)     Ciclo de Palestras; o curso de capacitação em design de Moda, por ser da 
modalidade livre e não exigir pré-requisito, destina-se a um público com graus de 
escolaridade variada e as disciplinas propostas não abordam muitos aspectos 
teóricos, portanto, as palestras, a serem ministradas, na unidade didática de corte e 
costura, de Ipira,  têm a finalidade de complementar e atualizar as informações, para 
os alunos.  



 

 
 
 
3)    Laboratório Experimental será equipado com uma unidade de cada tipo de  
máquina existente na unidade didática de costura de Ipira,  e instalado no Centro de 
Artes, no Laboratório do EcoModa e integrado ao patrimônio da UDESC.  As 
máquinas e equipamentos da unidade de costura de Ipira são de tecnologia mais 
avançada do que os materiais existentes no Laboratório de Confecção do Vestuário, 
onde são ministradas as disciplinas curriculares do Curso de Moda. Em vista disso, 
os professores e alunos participantes do projeto serão capacitados para desenvolver 
materiais didáticos e elaboração prévia dos protótipos do vestuário a serem 
ensinados nas aulas de modelagem e confecção.   

Em agosto o trabalho do Ecomoda foi apresentado no evento “Floripa cidade 
melhor” e num talkshow no evento internacional de moda promovido pelo Instituto 
Rio Moda. No evento discutiu-se os novos caminhos para a moda para uma 
produção e consumo mais sustentável. 

Outro projeto realizado foi a coleção infantil “Nova Era” desenvolvida com 
tecidos de algodão orgânico, algodão reciclado, tingimento com pigmentos naturais 
e técnicas artesanais como renda de bilro, tricô, crochê e outros. 

 
Figura 10 – Desfile EcoModa “Nova Era” no Jurerê Beach Lillage durante o  IDEMI, outubro 
de 2012. 
Fonte: Acervo pessoal 

Slow fashion: caminho para sustentabilidade 

O fast fashion é a expressão máxima da efemeridade na moda e como antítese 
surgiu a slow fashion. É o conceito que define que a moda terá uma velocidade 
menor, com peças perenes, ou que, pelo menos, sejam usadas por mais de uma 
estação. É o movimento que defende peças duráveis, de qualidade, para serem 
guardadas e não descartadas. Não se trata de tendência e sim de um movimento, 
pois tem consumidores que estão mais atentos e exigentes na hora de comprar. As 
crises, econômica e ambiental, certamente contribuíram para uma mudança no 
comportamento de consumo. A quantia investida no consumo passa a ter 
importância e, por consequência, o produto será melhor avaliado pelo consumidor. 



 

 

 

 

 

Existem definições tratando o slow fashion como moda sustentável, usando 
tecidos ecológicos, agindo eticamente com os trabalhadores (fairtrade), existe uma 
mudança em relação ao sistema da moda. É a indicação de que algo está mudando 
no planejamento das coleções, na produção, nos calendários, etc.  

Com o slow fashion está sendo revisto o conceito de luxo, apontando que o luxo 
não está ligado apenas ao preço do produto, e sim à sua disponibilidade e ao seu 
acesso. O acesso deve ser restrito, atendendo aos desejos dos consumidores de 
serem únicos. É o que se pode chamar do luxo simples, sem grandes exageros, sem 
gastar enormes quantias para ter o produto. Ter exclusividade é fundamental, ou 
seja, trata-se de produtos que não estão à venda em lugares de grande acesso ou 
até mesmo nas lojas mais consagradas. 

A estilista sueca Sandra Backlund6. está sendo chamada de precursora do slow 
fashion. As peças que cria são todas feitas a mão pela própria estilista. Faz peças 
por encomenda e se recusa a participar das temporadas de moda em Londres, 
porque é contra o ritmo alucinante da moda. Outro exemplo é dado pelos estilistas 
uruguaios Ana Livni e Fernando Escuder7. Os produtos criados pela dupla são quase 
artísticos e muitas vezes feitos à mão, tornando-os únicos, sem a preocupação da 
produção em massa e necessidade de novidades para o consumidor. O foco é 
diminuir o consumo em excesso e trazer ao mercado peças duráveis e versáteis. 

Com a slow fashion parece que a lógica do sistema da moda começa a ser 
alterado. Os trabalhos desenvolvidos no Ecomoda UDESC podem ser considerados 
como slow fashion, pois estão de acordo com o que é proposto para uma moda 
lenta. 

  

Considerações finais 
 
O Programa de Extensão EcoModa com oito anos de atividades conquistou 

reconhecimento, credibilidade e parcerias. Um trabalho que iniciou com um projeto 
para um congresso vegetariano, na contramão do sistema da moda, hoje é 
considerado pioneiro na questão da sustentabilidade ambiental dentro da 
instituição/UDESC. O Programa conseguiu parcerias importantes com empresas de 
tecidos reciclados e orgânicos, além da participação cada vez maior da comunidade 
e do interesse de outras instituições em conhecerem as ações do programa a partir 
de convites para palestras e exposições. Os últimos trabalhos unem a tradição 
artesanal com as novas propostas da indústria para materiais ecológicos. Trabalho 
com crianças em escolas e eventos foi o foco principal em 2012, pois as crianças 
serão os designers e os consumidores do futuro. 
                                                 
6 Disponível em: http://www.sandrabacklund.com Acesso em 18/06/2011. 

7 Disponível em: http://www.analivni.com/MODAlenta-SLOWfashion/filosofia.html  Acesso em 18/06/2011. 
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